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LICENÇAS
i

Do Santo Officio.

O Senhor Arcebifpo, Inquifidor Gèral,ordena, que o Re-
verendo Padre Meftre Fr. Thomè da Conceição, Qua-

lificador do Santo Officio, veja logo o Sermaó, de que nella

petiç io fe faz meação, & informe cgm feu parecer. Lisboa

1 4. de Agofto de 1 6 85

.

O Secretario do Concelho Gb al

Iofeph Lardofo.

Cenfura doM R.F-M. VrUhomc da Conceição,Qualificador

do Santo Ojfício.

ILLVSTRISSIMO SENHOR.
MAndoume VoíTallluftrifíima, que viíTe logo o Sermão,

que prégouoP. Antonio Vieyra, na Miíericordia da
Cidade da Bahia,em as Exéquias da Rainha NoíTa Senhora.

Eu o vi & revi logo. E cuidando, que os annos abatcíTem a
íutileza,ouembotafiema lima,com que efte fingubr Prega-
dor difcorréo,& polio os feus primeiros Sermoensió digo,que
dejuftiça íe deve dar licença, para que efte fe a mmunique a
todos os Portuguezes, por mtyo da impreflaó; pois aji ílando-

fe o Author nelle com as obrigaçoens de Orador E\ angélico,

afíim foube difcorrer o aííumpto do Sermáo,que dividindo-o
em duas partes, fe na primeira perfuade as grandes caufas,que

t ij Portu
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Portugal teve para o fentimento , na fegunda lhe deícobre , Sc

aponta mottivos, para a confolação. Com razoens tão effica-

zes, com palavras tão exprefll vas, com eftylo tão claro, & (li-

bido , que no abbreviado deite Sermão defempenhou o que

pedia muitos livros. Allim o finto. Lisboa no Convento do
Carmo em 16.de Agofto 1685.

Fr. Thome da Conceição.
J

O Senhor Arcebifpo, Inquifidor Gèral,ordena, que o Re-
verendo Padre Fr. Ieronymo de Santiago , Qualifica-

dor do Santo Officio, veja logo o Sermão, de que nefta peti-

ção fe faz menção, & informe com feu parecei. Lisboa 16. de

Agofto de 1685.

O Secretario do Comãho Cerd
lofeph Cardo/o,

Cenfurado M.ltJP.Doutor Fr. Ieronymo de Santiago
£

Qualificador do Santo Ojficio.

ILLVSTRISSIMO SENHOR.

MAndame Voíía Illuftriífima , veja o Sermão , que pre-

gou o P. Antonio Vieyra na Mifericordiada Cidade da

Bailia, em as Exéquias da Rainha Noíía Senhora. Eu o vi,&

revi: ôt acher, que a ceníura mais acertada , era pòrlhe o nome

de feu Author por cenfura pois he tão conhecida a fecundi-

dade de feu talento , que dando a fagrada Religião da Com-
panhia de lefu em inentiílimos fugeitos em todas as Faculda*-

des, como cada dia vemos nos muitos , & doutiífimos Li-

vros, com que fahem a luz : nelta o reconhecem todos por

Prineepe dos Pr^gadores.Só lhe podia abater as azas de fua pe-

na, 6c diminuir os progreUcs de fua fama , a grandeza do af-

íumpto>



fumpto, de que trata nefte Sermio j mas elle o foube compor
de forte , que pedindo largos difeurfos , o redúzio a breves

períodos, tão doutos , & tão bem ponderados todos, que pô-

de efte Sermão fervir de Coroa a todos os feus efcritos. E co-

mo não encontra, no que contém, à Fè, Sc aos bons coftumes,

hedigniífímo, de que fedèàeílampa. Efte he o meu parecer.

S.Banto de Lisboa 16. de Agofto de 1685

.

0 T>outor FrJcronymo de Santiago.

VlílaíasinformaçoenSi pòdefe imprimir o Sermão , de
que nefta petição fe faz mençái. E depois de impref-

fo tornará parafe conferir, & dar licença que corra, & fera

cllanáo correrá. Lisboa 17. de Agofto de 1685.

Manoel dt Moura Manoel, leronymo Soares:

Mo da Cofia Eimenta. Benito de Beja de Npronha.

Do Ordinário,

POdefeimprimirefte Sermão, 8r depois tornará para fè

conferir,& fe dar licença para correr. E fera ella,náocor*

rerà. Lisboa 18.de Agofto cie 1685.
Serrio.

Do Paço.

M Anda ElReyNofíb Senhor , que o Doutor Berrhola-

meu do Quental, veja efte Sermão,& pondo nelle feu

parecer o remeta à Mefa.Lisboa 2 1 .de Agoftode 1 6 8 5 •

Roxas< Lamfrea* Marchao* xjízevedo*



CenfurA do M.R-P.Doutor Bertholamet*

do Quental.

VOíía Mageftade me mandou , que viíTe o Sermão das

Fxequias da Rainha Nofla Senhora, que na Mifericor-

dia da Bahia prégou o P. Antonio Vieyra da Companhia de

Iefu , & puzeíTe nelle meu parecer. Se eu houvera de enten-

der efte preceito em todo o rigor , pudera alkgar a minha obe-

diência ,
quemenam obrigava efte preceito , por fer de ma-

téria quafi impofiivel , ou pelo menos multo difficil : que

por tal tenho poder eu dar parecer nosSermoens defte iniig-

nc Pregador. Mas como entendo me obriga ib a dizer , íè

tem alguma coufa contra o Reyno ,& reforma de feus coftu-

mes j
digo, que não : antes muito por elle ,& a feu tavor, por

dar nefte Sermaó efta fua tocha,íobreas mais,eil:a nova luz, q
nam he menor do que as outras , por eftar a tocha mais ga lia-

da com os annos. Com ella nos defcobre entre as fombras da

morte os refplandores da virtude j & virtudes, que a Rainha

Nofla Senhora exercitou na vida , mais fecunda de virtudes,

que de defcendencias. E porque na vida Sua Mageftade as

cobrio com tanta humildade , ordenou a Providencia Divi-

na, que tiveflè depois da morte hum Orador , que as defco-

briíTc com tanta energia. E naó parando a luz defte Sermaó

em nos defcebrir os fuccefibs paífados,nos da Raiana mor-

ta fe eftendea nosdefcobrir os futuros, nas defcendencias que

nos promete do Rey vivo. Praza à Divina Mageftade, que

fe cumpra a profecia .' Mas o que mais me agrada , & edifica

defta luz , he alumiamos efte eipelho da morte,em que veja»

rnos os defenganos da vida : que no efpelho reprefenta a

rnefma imagem, o Princepe , & o vaíTallo : que a Morte en-

tra com o mefmo império pelos Palacios , 8c pelas cabanas.

Jsíemha Mageftade taó foberana,queeftejaizenta da fua ja-

jifdiçaó : que entrando na feara com a fua foice , igualmente

corta as efpigas altas, fie baixas , igualandoas todas entre fy, Sc

vcum a terra : & que na hora de cortar nada vai a altura das ef-



oíçras > masTó a fecundidade dos graós : 8c que nada vai reynar

no tn indo , fe depois fe naÒ reynar na Giona. Onde creio pia-

mente,queeftàreynandoa Rainha NoíTa Senhora gover-

nandomc por algôas noticias, que tive da fua vida , &dos

bónsfinaes, que vi na fua morte. Entre as mais couías deite

Sermáo,eftas faóas que mais me movem dizer a Vofla Ma-

Ee(tade,quehe muito digno de fe imprimir. Vofla Magefta-

dc mandará o que for fervido. LisboaCongregação do Ora-

tório 15 . de Agoíto de 1 68f

.

Bertholameu do giiental.

QVe fepoíTa imprimir eftc Sermão, viftas as licenças do

Santo Officio, & Ordinário. E depois de impreílò tor-

rara à Mefa para fe taixar,5c conferir,& fem íflb nao correrá.

liisboa27.de Agoíto de 1685.

Marquez T. Roxas. Lantprea- Marcha*. Azevedo.

p

Da Ordem.

Ermitto,como pede, fuppoílas as licenças neceflarias. Lif-

boa 3 1 . de Aguilo de 1685.

lofefhdeSejxas.



COncorda com o Original. Carmo de Lisboa 2.de Setem*
bro de 1685.

Fr.Thomt da Conceyçio.

VIfto eftar conforme com feu Original, pôde correr efte
Sermaó. Lisboa 4. de Setembro de 1685.

Icronymo Soares. Toai da Cofia Pimenta,
Bento de Beja de Noronha.

POde correr.; Lisboa 6 , de Setembro de 1 6 8 5

.

Serrai.

T Aixão efte Sermão em humToftaõ. Lisboa 5 . de Setcm*
bro de 1685.

Lamprea. Marchio. Azevedo.
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*df$o > ^Pi^O t^p 4h $5 'c&t&& $t*?&> $c ^^r-"^

MORTFtA EST IBI MAKttA, ET SEWLTA
m eodem loco.Cumquc indigéret Aqui Poptãus \ cum-

que elevajfet Moyfes manum, fercuticns virgâ bis

filicem^ egrejpefunt aqu& Urgijfima.

Numer.Cap.io.

§ . I. E eu fou o mefmo [~ grande

laftimahe, que vivaó mais
í ^j^^ig U fui aquel- os vaflallos,que os Reys ] &
JWBfãjM le (Muito Ai- eu fou o mefmo, que torno a

^gE^ai» ta ; & M^ito pregar hoje o fim dos mef-
^eS^j® ^oderoú Rai- mosannos, mal ouvido tam-

nha , & Senhora noíía :. hoje bem,& quaíi fem voz , por-
tanto maiaalta,& tanto mais que a levou a idade.Em hfia

poderofa, quanto vay da ter- acção mudo, em outra pou-
ra ao Ceo, do corpo, que fò comenos : dignas por certo
refolve em cinzas, ào èfpin- ambas de fe declararem me-
to, deite dcíterro à verdadei- lhor com o filencio

; aquella
ra Patria, & do Reyno , & pela grandeza da matéria
Coroa mortal à immortal5& eíta pelo exceiTodador. Su-
eterna. JEufui aquelle,que prirà porém , 6 Àkna por
préguei os primeiros annos tantos titulos ^1oriofa,fupri-

do Reynado de Vofla Ma- rà o muito, que no Ceo can -

geftade,naõem voz,masem tão a Voíía Mageftade os
papel , porquemo naó per- Anjos,o pouco, q eu na terra

núttit) entaõ a enfermidade, pofíb dizer aos homens.

A Mor*



z S.rmao tia

i Mortua c/l ibi Maria ,

& fcfulta ineoáemtoco. Falia

eíte T^xcode M*ria Irroaã

de M.>yfes-> nom* lin&utar

,

& uaico <fefdé o principio

do mundo atè a reparação

dellc -

x porque em eípaçode
quatro mil annos , nem nos

doasmilda Ley Natural,

nem nos dous mil di Ley
E ferira houve outra, que íe

chanuflTe Maria/Tal he com
mais foberana antonomafía a

Sereniíllma Maria, Rainha

que foi,& fera fem pre nofla.

Taõ única entre as que co-

roou o merecimento , ou a

fortuna, que oenxo natural

,

nem oefcrÍ£0)Bem os doces

,

dequeas enriquecéo a na-

tureza, nem as cores , com
que as retratarão as Hiíto-

rias,lhe poderáô tirarjà mais

a fmgularidade de Fenis.

í>í as como não baila, o fer

Fenis, para eícaparda mor-
te -.Mortua efi Maria.

- *L»á r. Mortua efi tbi. Morréo
alli. E onde flbii às portas

da terradadeprarniíTaó,que

be o paíib , onde a morteef-

pera , & coftuma tomar, os

Predeftinados. Ibi : nodeíèr-

to de Sim t naó naCidade ,

Exéquias

lenao no campo. J&i : em
hum lugir chamado Çidez,
queque dizer fmtat*.H(\is

foraô a? duas mudança?,que
fez prhtteiroa doença& de-

pois a morte. A doença mu-
duu a cafi y a mqrie. mudou
tudo.

4. Etfípulta m ertdem lo-

co. E foi lepultada Maria no
mefmo lugar. Hum fò lu-

gar bailou para d i* fepultura

à maior Princeza de Ifrael

:

mas húa Rainha da Monar-
£hia de Portugal , não cabe

em hum fó fepulcro. Ià fe

lhe multiplicarão Maufo-
léos na Huropa^gora com o
que temos íe continuão na

America, depois íc fcí-úti-áo*

os da Africa. E porque nam
temii partes o mundo»
fcrcõosda Afia os últimos.

Digafe daquella Maria.- Se* .

pdta eftm eodem loco : 6c nòs

digamoscom verdade,o que

jà fc dúfe por lizonja lacere
fjfij

Vm non fourai tanta ruma É£.7Ç.

loco.

5 Vay por dianteoTex-
to^ creícem as maravilhas*

Cumefue i?iàigeret aqtú
cPopu*

Ins. Moru>&: fepukada Ma-
ria,faltou aagua ao Povo.E

por-



-—

da Rainha Nojf% Senhora 3
porque ? Porque no mefmo morte, mniro mair rrs feriáo

x Cor

10.4.

ponto fe fecárâo, & furníráo

as fontes, como fe fepultaf-

fem com ella.O maior mila •

gre, que fe vio na peregrina-

ção dos filhos de lfrael, foi

que os feguia húa penha , da
qual mana\ ão fontes peren-

nes , de que todos bebião

:

Bibtbant âc confequente eos

petra. E eftas forlo as fontes,

que agora parirão , & fe fo-

rnirão. Mas porque não an-

tes,nem depois , fenão ago-

ra ? Refpondem cs interpre-

tes mais antigos, fegundo as

tradiçoens daquelic tempo,

que efta agua milagrofa foi

concedida nodeferto pelos

merecimentos , 6c oraçoens

de Maria. Equiz Deos,que

asfaudadesda fuavida. No-
tável cafo foi , que aquelles

mefmos homens , a quem
Maria caufava faftio, a mor-
te de Maria caufaííc fede

Mas efta he a ingrata con-

dição do natural humano,
fentirmaiso que perde, do
queeftimaroque logra Por
iflb permittio D^os,que pet-

deflemoso bem, que tínha-

mos, para que o conhecefle-

mos melhor na falta delle.

6 Efta falta porem, &
efta perda táo grande teve

por ventura naquelle cafo,&

poderá ter no noflb, algum
remédio, ou reparo i Sim :

muito prompto,8c igualmé-

te milagrofo: Cumque elevajl

nafua morte faltaíle a mef- fet Moyfesmanum , percutiens

ma agua, & padecefie fedeo virga bisfilicem, egrejfafunt

Povo : Cumque mdtgeret aquâ

Topulus para que todos co-

nheceflem a quem deviáo

táo fingular beneficio. Oh fe

Deos revellaflè a Portugal

os beneficios,que lhe fez , 6c

os maieSjde que o livrou pe-

los mereci mcntcs>& orações

dequem allieftà fepultada 1

He certo, que fe forão gran-

des os fentimentos na fua

aqua largifjima. Aílim co-

mo a morte com o mefmo
golpe, com que tirou a vida

a Maria, iecou as fontes, af-

fim a Vara de Moyfes dan-

do dous golpes em húa pe-

dra,fez,que brotafíem outra

vez com maior abundância.

De forte,que táo fóra efteve

a perda de fer irreparável,

que antes fe reftaurou , 6c

A ij me-



4 Strmâo v<is lixeqiiuii

melhorou com grande* ven- la,íei]rva de me dar a Gra«

tagjns. E para que tofle ma- ça,& alento neceíTario para

ior a nucavitrn' , & maior a poder fer ouvido em húa, 6c

propried-idu do noiTo cifo , outra. /ive Afana.

coníiitio todo o remédio de

hua.ôc outra perda: Em que? §. II.

Em fe dobrarem , Sc íe repe- /

tirem os golpes : la em húa 8 Múrtna efi Maria , &
pedra, ca em hum Pedro: Jèpulfa. Querendo leremias

Percutiens virga bis filícem, chorar as perdas da fua Pa-

egrejjafuní aqu£ largijjim£. tria, ped i- > à fua cabeça , que

7 Efta foia grauJe ral- délfeUgrirmsa feas olhos :

ta,que padecéo o Povo com Quis dabit capiti meo aquam, icrem.

a morte de Maria. Eftefoio &ocuUsrmisfontem lachry- 91
'

grande remédio, com que fe marum. E de que fonte me-
reftaurou depois da fua mor- ihor, pergunto eu , de que
te. Eella fera a grande ma- fonte melhor pòdem tomar
teria do prefente Difcurfo , a corrente as noíías lagrimas>

dividido também em duas que começando também da
partes.Na primeira,veremas noíTa cabeça ? Sò imitando a

as grandes cautas ,que tem a noííi dor a de S ia Magefta-

noilador na morte de Sua de, que muitos annos viva,

M igeftade , para a chorar, podemos chorar dignamen-

como devemos.Na fegunda, te tamanha perda O Mortua

os grandes effeitos, que dei- ejt Mariapertence fo à Rai-

xoua mefma morte à noíTa nha,queeltá noCeo : O Se-

confutação, para enxugar as p#/to,tanto fe pode appl içar

4agrimas. Là primeiro fe fe- a húa Mageftade,comoà ou-

rarão as fi mtes, & depois fe tra > porque ambas vio a nof-

abrirâ í j cà primeiro fe abri- fa Corte fepultaremfe no

,ràÓ,6í depois as fecaremos* mefmodia. Náo ha íepultu-

Deo<? nctííb Senhor, que per- ra mais cerrada,maistriíte,6c

jn'rtin4oa perda , diípoz maisefeura, queoapozento
jau^mperrcel cófdlaçáDdel- doPaço,a que EIRey fère-

cothéo



da Kâinhâ A
colhéo coma fua dor , fem

permitcir nem hum refqui-

cio ao menor rayo do Sol.

A Rainha fepultada morta,

o Rey fepultado vivo Quã-
do Sara paíTou de (la vida ,

pedio Abraham ao Senhor

da terra,em que vivia , lhe

quizefie dar húa fepukura

com duas c >vas,para enter-

rar a fua defunta: det mihi

X9 .
fpelnncam duplicem , ut fepe-

liam mortuum meum. Pois fe

a morta era ío húa , Mvr-
tuummeum, porque pede A-
braham não húa , fenão duas

covas,não húa,íenáo duas fe-

pulruras : Spehmcam dupli-

cem? Porque Abraham ama-
va com grande extremo

Sara fua Lípofa : & como a

vio morta, fedia húa fepul-

tura para el!a > outra para fy ?

A morta era húa, & as fepul-

turas haviãodeferduas,por-

que os íepultadcs também
haviã^ de ferdous. Sara fe-

pultada como morta , & A-
braham fem Sara também fe-

pultado, como vivo 3 mas
--fem vida.

9 O mefmo fe vio no
noíío cafo,& com as mefmas
cauías. Que cauíasteve A-

ojfa Senhora. $
braham para fe querer 'epul-

tar í D jas,5í ambas grandes.

Primeiramente diz o Para-

frafteChaldéo , que Abra-

ham fe puzeraa confiderar

os roftos de Sara : Sitrrextt p*™-

defnper fácies Sar*. Nãoc/L/i
diz, que confidera\ a o rofto

de Sara, íenão os rodos : Fá-
cies. Eque roftos erâo.eftes?

O rofto, que dantes fora, &c

qual tinha fido , & o rofto,

que agora era, ou jà não era.

Cóparava Abraham na mor-
te , ou no occafo de Sara os

refplandores antigos , & os

ecclypfesprefentes,& eftava

o mefmo rofto táo mudado 3

& tão outroque qvafi o não
conhecia. Efte heaquelle ro-

fto, cuja belleza me poz em
tanto perigo a vida., que foi

necefiario o disfarce de ir-

mão, para que ma não tiraf-

fem? Efte he aquelle rofto

tão r°~
n

\> oo Rey do
Lgypto,& do Rey de Gera-

ris, que foi necefiario, que o
mefmo Deos em Pefloa fa-

hifteàdefenfa delle ? Efte

hcoqnche, mas não he efte

o que foi. Tanto muda, §:

tanto eftraga a morte.

10 Maier caufa ainda.

A iij Sara



6 Sermão rias Exéquias

Sanio principio chamava- Sacuda £ rcritura em hum

2}X.

fe Sarai,que quer dizer,Do-
mina mea , Senhora minha:
& Decs tiroulhe a ultima le-

tra do nome, com que ficou

fomente Sara , que quer di-

zer, ^Domina, Senhora. Mo
foi o que danres tinha feito

DeoSjComo em profecia : &
ido he o que agora fe cum-
prio,& executou a morte. A
Sara deixoulhe o nome de

Senhora, a Abraham tirou-

lhe o de minha :& naconfi-

deraçáo de minha,& não mi-

nha : na dirTerença de fua
,

que fora,& de não fua,como

jà não era
j aqui fe apurou a

dor, aqui não coube o cora-

ção dentro em fy mcfmo,da-

qui fahíráo,& rebentarão cs

extremos.

ii Os extremos de A-
braham forão os mefmos,

que fe virão , 8z ainda fe ad-

mirarãoem Sra Mageftade.

Diz o Texto Sagrado : Ve-

nit Abraham>iit plavgeret y&
fleret eam. O flangeret he

prantear, & íignifka vozes:

Ofleret he chorar,& fígni fi-

ca lagrimas. E pofto que ef-

tas duas demonftraçoens de

dor as aprova ,6c califica a

tio granck homem^Ôc de tào

celebrado valijr,como Abra-,

ham quer com tudo o Ce-,

rernomaidos Políticos mo-
dernos, que na primeira de-

moftração fe ofFenda o de-

coro Real , & quefó fejam

permktidas aosReys as la-

grimas furdas , fem quede
nenhum modo fe lhes ouça a

voz. O maior credito da
dor , & do amor do noflò

Rey he, que lhe fejâo necef-

fariasapologías.O Rey mais

valeroío, que houve no mu-
do, & ornais parecido ao

noílb, foi David, Não o po-

demos provar com os Gi-

gantes, porque jà os não ha .•

provaíe porem ( como o
mefmo David o provou

_)

eomodeíprezo, & arrqja-

mento às feras mais bravas

;

ou no corro,nu no bofque. E
que fez David na morte de

Abner ? Não pode haver

melhor Texto. Levavit Rex 2R
David voeemfaam,&fievitíhv
Levantou EIRey David a

voz, & chorou. O Rey de

maior coração foi Da vid, &
o maior coração de Rey foi

o feu, porque foi femelhante

ao
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ao coração de Deps: Inveni morte de Abel ? Porque no

*?' %

* virum fecundkm cor meum.

Pois fe no Rey de maior co-

ração, ôc de maior valor fo-

rão decentes,& decorofas as

hgrimas, não fó choradas,

mas ouvidas: Levavit Rex

voccm,&flevit. Seiftofez o

maior Rey, fendo a caufa

ta^to menor: que devia fa-

zer o noíTo na maior de to-

das .^Quem lhe quizer buf-

carefcuzas àdor , tome as

medidas à caufa.

12 Hua fò coufa foi

muito pira notar nos extre-

mos deita dor,ôc he a queeu

agora notarei. Noto,que du-

rando feis Mez«&a doença

da Rainha, fempre com o
defengano de qae era mor-

tal, nio baílaífe tanto tem-

po,para que a dor d* EIRey
fe foííè digerindo pouco a

pouco, como coftuma, antes

no fim eftiveire tão crua , &
tão viva , que rompeííe em
tão notáveis extremos.A pri-

meira morte que houve no
mundo, q uc foi a de Abel

,

chamou fentenciofamente S.

Bafilio de Scleucia indige-

Sfíeúe. fiam mortem , morte indige-

fta. £ porque foiindigeftaa

mefmo dia õ virão feus Pays,

faô,& morto. E nos toca-
ios não he muito, que a dor
fubita,& não prevenida cau-

fe extraordinários effeitos.

Porem quando o tempo,
quehea Hema de todas as

dores, a não digere , não po-
de haver maior , nem mais

provado argumento, tanto

da grandeza da dor , como
da grandeza do coraçào,que

a não digerio. Grande dor
em grande coração não a di-

gere o tempo.

1 3 Quando o golpe da
lança abrio o coraçam de
Chrifto,primeirofàhio delle

o Tangue ,& depois a agua :

Exivitfangws& d^w/Efta i/JJ
ag ia eltà definido de Fé,que
não foi algum outro humor
da mefma cor, fenão verda-

deira agua elementar , como
a que chove das nuvens, &
corre das fontes. Mas donde
lhe veyoao coração de Chri-
fto erta agua, quando entrou

la,ou que agua foi efta ? Os
r ,r ,hm

que mais exquifitameoe ale- Um. Kj-

gorizão o miíierio , dizem

,

q ue roi a agua do d tiuvio. v
Porque fentio tanto Deosc/Í^,

aquella
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aquella perda do género hu-

mano , como fe a mefma
agua,quealagavao mundo,

& afogava os homens , lhe

penetrafleo coração.Aflim o
diz expreííamenre o Texto
Sagrado, fallando do mefmo
diluvio: TaBusáolore cordis

GeneJ.
infrin̂ ecí{S ; que íbi tal então

a dor deDeos,quc não íb lhe

chegou ao coração , mas ao

mais interior , ao mais inti-

mo , & ao mais intrinfeco

delie l Volore cordis intrinfe-

cus. E efta he a razão ( cor-

refpondendo admiravelmé-

te hum Texto a outro ) eila

he a razão, porque o fangue

fahio primeiro, & a agua de-

pois.O fangue primeiro,por-

que eftava na parte fuperior

do coração , a agua depois,

porque eftava no fundo , &
na parte mais intrinfeca : in-

trinfecus. Mas fe entre a per-

dição do mundo, que foi no

diluvio , & a reparação do

mefmo mundo , que foi na

Cruz, paíTáraõ tantos annos,

& .tantos feculos,a agua, que

caufouador, &ador, que

nella fe reprefentava , como
eftava tão frefea, & tão viva,

como eftava tão inteira , &

f Excquias

em leu fer , (fem íê alterar

hum ponto, nem fe digerir ?

Porque era grande dor em
grande coração. Era dor de

Deosem coraçá j de Deos: &
dor grande ern coração grã- i

de,nenhum tempo a digere;

14 Ailim fe não dige-

rio no grande coração do
noflb grande Monarcha a

fua grande dor : antes efteve

tão fóra de fe digerir, ou di-

minuir com o tempo , que
tendo andado taõ tino em
todo o tempo da doença, na
morte foi muito m^iora fua

fineza. Ainda eftamos no
Calvário. Moftráraò grande
fentimttona morte deCh ri-

flo o Sol , 6c também as pe-

dras: mas qual,c u quaescom
maior fineza, as pedras ou o
Sol ? Naò ha duvida, que as

pedras. Porque o S;A come-
çou a feecelypfar , quando
pregarão a Chrifto na Cruz

,

& no ponto em que efpirou

,

ceifou o ecelypfe : porém as

pedrasquando o Senhor ef-

pirou, entaó he que fe que-

bráraó.4Pois efta foi maior

fineza f Sim. Porque o Sol

moftrou a fua dor,em quan-

to Chrifto padecia; as pedras

quando
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quandojà rf*o podia pade- na rineza femefjiajhte ík pe^

cer. E muito maior fineza

he, padecer com o impaíli-

veí, que padecer com quem
padece. No primeiro cafo

repartiafea dorenrre Chri-

ílojSc o Sol : no fegundo naô

fe repartia: toda era inteira-

mente das pedras,& toda fo-

mente fua.Tal foi a fegunda

dór de Sua Mageftade,a qual

aonde havia de acabar,alH fe

dobrou. Padecia com quem

jà naõ podia padecer-y4ç
quando parece,que havia de

fcr meeiro na-iropàílibilidai

de da fua rriorte , o air.or o

fez herdeiro univerfâl das:

penas, que acabarão cem a

vida ,
padecendo as herda-

das^ maisas fuas. Grande»

he aquelle fentimento, que

fópòde adiar femelhanças

no iílfeniiveh A dor das pe-

dras toda foi fua-: ád'ElRey

toda fua , & toda como fua.

Coniã própria do feu cora-

çaÔ , como própria do feu*

juizo,como própria dofeu

amor, como própria da fi a

mefmaPeflbay- ôc de: quem
Sua Magcítade^lrê. J^íen-

timènto femelhante ao Soly

potfwufe ElRey como Rey

:

1 *l

dràs, portrufe ElRWCcinri
Fedro :Et petrtèfrpefttf/k

1

§ ih.
t íèi * tit a» • * * i

' t -
''41 c0

15 Temos podo diante

dos olhos à noíft dor o efcr»

eniplarlbbcrano, que deve^

mos imitar: nelle lerrtágti*!?

acauia > em quaHtoEípofáí

em nòs também tón igual ^

em" quanto Rainha. È certo,'

jgbèpáraáífcm1ffto ta& altoy

toníára [tu fellar-melhei 3íitf

ftruido de noticias particu-

lãteí V como quem fe acha

r aõ longe- Mas valcrmehei

do teftimunho de quem fò

as podiSTt^r mais Certas, irfais

intericWeíi& de mais perto?

Muitas Vezes ouvi ao Con-
feflbrda Rainha Nôfla Se-

nhora eftas palavra^ for-

maes, bem fab'rdas,& repeti,

das em toda a Corte. Na6 :

fàbe Portugal qual he a Ra-
mtiáj^J^ei* lhedeú r deáf*

lhé4iuâ Rainha fantiílínia,

dculhehuá Rainha pruden-

nílima. 0 Trono dot» Rey»
tem^bfetíaflenU >entifoEtefii*.

&C cshomertS : «fima dô*lld^

mens> de quem faõ fuparío-:

B res#
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res,8c abaixo de Deus,, de
quem í.õ.(ubdij:t*s. Pmfyfx
vi&fo ag^ar^ Çtíqs,

kqqpq
mais lhe importa, hea fanti-

dade : para legerj^c governar

os homens , o que mais hão
cúfter,he a prudência. Ejef-

tas duas prerpgitivas taò

íingulares, imã natyiralj ou-

tra fobrenaturaJ> não fp elta-

V^juntas,naqueUe çapacif-

ílmoei pinto, mas lubl inva-

das h,;ã ,6c outra a tal emi-

nencia de perfeição , que as

naõ Tabia declarar,, quem fo

as podia conhecer, com me-
nor encarecimento^ que o do
grào fuperlativo -

y Santiíll-

ma,PrudcntiíIima.

ió Começando pela fan-

tidade, o lugar maisfanto,6c

mais fagrado do Templo de
Salamaó , era o chamado
Saneiafaneiot um. Al li eíla-

va a Arca do Teftamento

,

alh as Taboas da Ley, alli

a Vara de MoyfeSjalli^Yír*

na do Maná, alli íobre azas

<Jc Çherubms o Pjcjpiciato-

zi0» çm que DejQsaífiftia,&
fajlaya: tudoíànto^ud^ap-,

g&CQjiucfo d^iao. JLefta#

couíàs taõ miftericias \%

t4Q fagradas via-as o Povoí*

y$m o Povo > nem os mçfi
m^Miniftr^s $ÍQ- T^mplà
as podiâó< yerjporque o Satii

ãafancíorum çftava cuber-

to,6c cerrado corajium yéo
efpeíío , deqçro do qual fò
podia entrai ,(* Summ$$to
cgrdote. Nodia porém, em
que morréo o Senhor do
mefmo Templo Velã Tem* M
pltJciJJumeJt ináv.as partes x 27

jttmmo ufqve deotftm : raf-

goufeovéodo Templo de
alto abaixo em duas partes:

& todas aqucllas coufas taò

fantas,&taó fecretas , que
ninguém via, entaó íicáraõ

patentes,& manifeftas a to-

dos. Tal foi,ou tal fuccedéo
à fanticiade da nolla Rainha.
Como o primeiro attributo

da virtude he encobrirfe, &
occultarfe , na vida foraó

menos conhecidas as perfei-

çoens daiuaíantidade, por-,

que fó o Sacerdote entrava-;

no Santia faneforum jofiofi
ConféiTor penetrava o$ fe-

gredos, ôcíabia os interiores

delia. Porem tanto que
morte rompéoj o véo , & fe

vio Gjqtfe naáíè via, todos a.

conheçjéraò , todos a accla*>

maraójLtodos ã? canonizarão^

por*
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porSanta^

1 7 Padecem as virtudes,

ilcbaixpdos apparatos , &.
refplan^ores da Mageftadei
o mefmo que as Eftrellas de-
baixo dos rayos do Sol. De
diaeftaôencubertas, & mó
fe vem $ mas tanto que o Sofc

fe metéo no occafo,entaó fe

vé, & fe obíerva com adjni-

raçaó,& íem numero j o que
dantes naó Te via,ncm fe con-
tava. Eftes faóosefFeitosda

morte. Là difle o Poeta, que
a morte moftrava ; Alorsfila

,uv
/'r faUUn\quantuUfinthommum

yr.io. CMpuJcula. O que cobre a

terra, moftraquam pique-
jios faõ os corpos ; o que def-

cobreoCeo, quam grandes
faó as Almas. AíTimo mo-
ftrou, o prodigiofo teftamé-
to de Sua Mageftade, de que
cá nos chegarão os eccos,em
,que tantas faó as virtudes ,

que refplandecem , quantas
as claufulas, que fe lem. EC
^reveoallia morte oqueti-
nhabiftonadoa vida 5 & o
que recopilouo teftamentô
no fim, foi o indice de to-

das as fuas obras. Os tefta-

mentos, que faó as ultimas

vontades dos que morrem

,

fia Senhora. it
ordinariamente faõ pios •

mas nernppriífo arguem-
grande virtude

; porque 4aõ-
voluntários pc r força . N os
que vivéraómal,& querem-*

morrer bem,faó reíratta^vés

da vida
; nosque fempre vi-

verão bem, faó retratos dei-

la. O&teftamentos dos ricos

moftraóos thefouros, que
acqiuriraó, os dos Juftos as

virtudes , que exercitiraõ.

Tal foi o teftamento de Sua
Mageftade cheio de reli-

giaó,cheiode piedade;cheio

de mifericordia : o qual ferá

eterno na memoria dos vin-

douros >como nas lagrimas

de todos os que tal ProcuH-
dora perdéraõ. Chorarão os
pobres, choraraó as viuvas,

choráraó osorfaós,chor.:raó

os miferaveis , & neceífita-

dos de todo o género,& atè
os TeraplosA' os Altares en-
riquecidos podèraó chorar,
fe eftas lamentaçoens para
elles não forâo Alleluyas.

Tudo ifto exercitava em
feus dias a Santa, & piedcfa
Rainha fecrctamente , fem
íaberamáo efquerdao que
fazia a direita, fendo o feu

quarto de Palacio em Lis-

B ij boa
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boa,a primeira Cifa da Mi-
fer/:oriu, 6c a que .tem efte

n&m3ta fcguriéáa )i\ r^l acra

at MÊ . maneira foi

fanu para com Djjs, & pa-

ca çom o Proxiiim ,
aquella

1^1 \èc ,\ & heroici AlmaL
Mas 3 que eu fobre tudoad-

mr: »

' . - quam fuperiormen-

te foi fa naem fy , & para

coráílfcç \ Hum dos maiores

çafos; querem viftoo m in-

do em muitas idades , foi na

noífa o fucceíT) de Sab iya.

Mas ainda foi maior,Sc mais

dig ia de admiração , & af-

fombro a còftancia,8r. igual;-

dade de anifiK^oom que Sua

Mige(tade?fc portou nelle

depois detintos empenha s.

Falia David,naó menos que

deD^os , & diz, que a fua

-magnificência , & a fua \ ir-

•hide fe oftenta nas nuVens:

-Magnifacntiaejus ,&.<vntns
Tfahn. yusMMtbhUT. foiS IiaS UU-
7 ií

vens a fua magnifi encia>&:

a fua virtude i Nas nuvens,

& naanoCeo,& na terra?

Nas nuvens, & naò no mef-

mo,& nos outros elementos

povoade s de tanta multi-

dão,& variedade de creatu-

.ras? Nas nuvens, ôc naò nos

s Exéquias

homens , nem nò$ Anjos ?

Sirh. Por jue todas as outras

coufasfellas Diòs> pari que

durem,Sr permaneçàó.aà nu-

vens feitas p ir meyo do Sofí

park iquie fe desfaçaò em
hum memento. Levanta o
Sol os vapores da terrá, con'«

denfaoíem nuvens , & que
heoqué vemos? Tudo o que

a imaginaçiõ de cada hum
pôde fingir , 8r ainda mais;

Cafteltos,torres,cavu! leiras,

gigantes , navios , armadas,

arcos de defmedida grande-

za, & tudo iftonaóío rele-

vado, mas dourado ;
porque

omeímo Sol com feus rayos

dennzonte aorizonte tudo

cobrc,6c verte de ouro. Mas
aiTtm como eftas protertto-

faff,Sc fermofifíimas machi-

nas em hum momento fe

defvanecem,& refolvemem

nada.afiim fe defvaneceraõ,

&desfizcraó todos aquelles

apparatos, & prevenções taõ

extraordinárias,& taó cufto-

fasjcom que fe haviaô de ce-

lebrar as efperadas vodas.No
-cafo de Faetonte, diz Ovi-

dio,queas arcas do Tejo fe

derreterão, & que o Rioem
vez de levar aguas ao mar,

leva-



da Rainha
levava correntes de our ..

ovil GjupdMgfoo fag us amè e <ve-

bb!x. htty Jíuit tghibus aurim. : &i f«

to.que antiguamente foi fa-

bula viraõ os olhos era nof-

fbsdias. Sahio do Tojo a

Armada querenada de ou-

ro , rruuzindo com aíTom-

brooazulde anbosos ma-
res. Sahio d > Tejo carrega Ja

de diamantes^ pérolas, co-

mo fe fihíra do lndo,&Gan-
ges;

mas com o mefmo ven-

to,que a levou taó cheia,$c a

trouxe taó vazia,tudo fe des-

fez em vento. Neíte vento

P-<rcm,& neltenada,em que
fe desfez tudo, aflim como
tinha oftentado os extremos
da fua magnificência, aflim

defeubrio os quilates da fua

virtude,aquelle foberano Ef-

pirito taó excedo no divino,

corao no humano. Na gran-

deza de animojcora que fez

tudo, moitrou a fua magni-
ficência como Rainha : na
igualdade de animo , com
ueviotudo desfeito, mo-
rou a fua virtude como

Santa : Magnificcntia ejus,ejr

virtus ejus m nubibus. \

19 M^sfea virtude de
Sua Mageftade fe califícou

Wojfa Senhjra. 13
de Santa no que aquelle fiic-

ceflb desfez por fôra, muito
mais a canonizou no que
desfez por dentro. Por fóra
desbjracou as fuas preven-
çoens

, por dentro os feus

penfimantos. O mais fanto
homem

, que houve na fua

idade, foi lob, & vendo eja
hum momento perdido , 6c
desbaratado quanto tinha ,

nenhum abalo rlzeraõ em
feu animo todas aquelias

perdas. Tudo fofréo,nao fo
com paciência , Sc conftan-
cia, mas com acçaõ de gra-
ças a Deos: Dommus dedit

Dontinus abftultt. Sit nomefí
1 '

Domtm beneditlum. E houve
aíguãcoufa, em que lob fe

conf rmafle menos com a
vontade divina, & quema is

lhedoefle
, Scferiflè o cora-

ção? Huáfó,& admirável.
Logttatwm ma dijjipat* t t .

xi%

funty torquentes cor meum. O
quemeafflige

, o que me
atormenta , o queime que-
bra,^' rompe o Coração, lie

ver diíTipados meus penfa-
mentos,& quanto tinha fa-
bricado, & pintado nelles.

m o declara elegantifli»

manaeme o Chaldéo,verten- ,

B iij do
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do em lugar de cogitationes

%uí' tneéytabnUmt*: as minhas

pine- pinturas, as minhas idêas, as
imnibum inhas fabricis,os meus de-

zenhos. Quaes foíTem os

penfamentos de Sua Mage-
itade fobrehum negocio taó

grande , concluído tanto a

ÍCu prazer, ôc contentamen-

to, mais fe pode confiderar ,

que exprimir / Tinha em-
penhado o dezejo,tinha em-
penhado o amor , tinha em-
penhado o fangue ; na alian-

ça dos parentefcos, na uniaõ

dos eftados, na prefença, &c

communicação das Peííoas,

na Coroação de huá Cafa

Real,& fucceflaó de ambas.

Sobre tudo nas confequen-

cias,& efperanças taó bem
fundadas de grandes felici-

dades^ nogoíto ,& goftos

de as ver , & lograr longa-

mente. E que defarinando

emvaõ todas eftas fabricas,

fifcapagandofe, ou tingindo-

íe de negro todas eílas pin-

turas de feus penfamentos,as

fabricas as recebeííe cahidas

com tanta ferenidade de ani-

mo : as pinturas as Viífe def-

pintadas com tanta fereni-

dadede olhos : £c que os tox-

\as Exequi4s

mentos, & tormentas, que fe

Levant tf ió no coração do
lofynaó fUefieru np feu o
menor movimento .veftafoi

a maior, eíla íoi a mais fina tf

eíta foi armais alta prova da
conftantiilima, & ínexpug-
aavel virtude daquelle fo~

beranoe(pirito, mais fpbera-

no por Santo, que por Real.

20 £ fe bufearmos asrai*

zes a hum exemplo taó raro,

& taó heróico , acharemos,
que tinha Sua Magedade
dentro do feu melmo cora-

ção outra offícina,onde eílas

mefmas fabricas fe tornavaó
a fundir, 6c recebiaó noVa
forma , que era a Oraçam
Mental. No meyo do ruí-

do da Corte , & dos concur-
fosdoPaço, recolhiafe Sua
Mageftade por muitas ho-
ras ao feu Oratório , como a
hum deferto j & alli levan-

tando o efpirito fobre todas
as coufascà debaixo, ouvia
da boca de Deos no íilencio

da contemplação aquelles

altiflimos defenganoSi & via

no efpelho da Eternidade
aquellas clariíTimas luzes^em

queo tudo, Ôc o nada faó da
mefma cor * em que o tudo

,

6c o na-
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& o n*d_a tem a mefma coo-i pelo difçudbydo tenipo pe-
ta ; em que o tudo,& o nada

tem o mefmo pezo > em que
o tudo,& o nada tem as mef-

mas moídas : 6c poriíJo ne-

nnuá mudança,ou variedade

das coufas humanas lhe alíe-

rava.o coraçaó, tendoofem-
pre unido com a vontade di-

vina. E como neíla uniam
da vontade humana com a

divina coníiite a fumma
Santidade, ôc a Santidade

fumma aqui fe fundava o
fubidiílimo^onceito,que da
perfeiçun de Sua Magefta-

de tinha feu Confeííor,vene-

randoa , namiòc >rao Rai-

nha Santa , mas em guio fu-

p jr lati vo, como Saatiílima.

§. IV.

21 O outro elogio de
Prudentiílima nam neceffita

de prova,nem ponderaçam ;

porque foi bem conhecido,

& admirado de todos. Mas
como pode a Rainha noíía

Senhora chegar a tam fubi-

do grão de prudência no
curfodetaó poucos annos ?

A prudência he. filha do te-

po , Sc drogam g âà razam

1* experiência. Na nòfía

Rainha foi filha da razam
fomente. Filha de máy fem
pay, como a Sabiduria Di-
vina quando fe fez humana.
Mas como podia ido fer l

'£2 .Eu acho, que vev&ix
RauihanoíTa Senhora 1 duas.
efeoias, em que eftudou,*
Prudência atè fe graduar
de PrudentiíTima : hua natu-
ral, outra fobrenatural. A
primeira efeola, fobre feu fu-

tiliflimo engenho,foi a com.
panhia,o trato, &a»cõrrruni

-

caçam d' ElRey^quç^eos
gu.irde. O Provérbio anti-

go dizia, Nube pari. E nam
houve par taõ femelhanta:

(fendo de França,& Portt;

gal ) comoefte,que ajuntou
a vida , ôcdividioa morte.
Na agudeza do entendimé-
to,na prelteza do difeurfo

,

na madureza do juizo , na
comprehenfaó dos negó-
cios , no acerto dasreíolu-
çoens,na eleiç/ó dos meyos,
& fins,& em todas as partes

da perfeita , & contornada
prudência, naõ pa*eciaô El 4

Rey , & a Rainha duas Al-
mas, fenam huâ íó. Mais ti-

Jiháo,
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nhaó. Sendo duas , ermo
verdadeiramente eram , Tem

recorrer à tranfmigraçam de

Pitágoras, parece que cal vez'

trcfcavam osfugeitos, & por

communicaçaô reciprecafe

infundiaó huma na outra.

Aquella difcriçAõ , aquella

elegá*i«:ia,aqueile agrado, 6c

aquelle feitiço, de palavras

,

com que toios íèj levanta-

va!©; dos Reaes pés de Sua

Mflgeftadc , naó íb confo-

lados*} imas cativos ,
iparecia

|

em BLRey participado dá

Alma^Rainha. Peio con-;

traáólaquçite valor, aquella

refídnjaõ; aquelles efpintcs

varaaíi generofes para

emprender grandes acç/ ens*

&levai aô,cabo quanto em-

prendia; parecia6 na Rai-

nha participados, & intun-

dklosmuAtroa d* EIRey. *£

fendo tal/era huma, & outra

Mageftade a femelhança dos i

genios.ôc aícómunicaçaó re-

ciproca dc ambas as Almas,

ambas grandes,ambas excel- 1

lenres,ambas de alto,& vivif-

limo engenho , naturalmen-

te! eveí l õrao de forte, & íl zc •

ráó\ twstprogrefíbs no exer- -

cicio , .& pratica de toda a

Prudência Real, que EIRey'

fahio Prudentiííiritó, 'como*

he,& a Rainha Prudentifli-

ma,cc mo 1

.

-oni3 E,{ta fui a primeira

efeota. A fegunda , & mais

alta era a que frequentava ;

David , ethidando pelos'

Mandamétcs Divinos: iPrtítfj,,
/w

dtntcnt- ntefmfti ynanàãtty tuo. l
\ 1 8.9è.

Datfnldencisde David em
«ido o que obrava , ainda»

fendo muito m ço , eíktõ

cheias as Efcritvras. E diz

efte grande Rey^que teda aí

fua Prudência a aprendeo

pelos mandamentos! Mas de
que modo ? A obferv anciã*

dos mandamentos he> muito*

bea jpa*a*<bam -c,rTei;cfe5p úl

Deos, para alcançar fua Gra-

ça^ para ixaktCéò : mas pa-

ra fer prudente nas cc ufas

defta vida ? Sim. E dà t ra-

záóo mefmo David à prioS

ri,& formal líTima. Pcrqeu
(<dizelle')eftudandò peloifl

mandamentrs ^ feubemais-

que os Doutores , & mais?

oueos velhos. Mais que os

Doutores / Super emnes d&+3

centes me intellexi, quia telii*

7nonia tua tneaitaUo mea ejt : Ico .

mais que os velhos ; Jufet -

fenes



da RainhaN
fims tntellexi , quia mandata

tuaqvdfivt. Naó íe podéra
declarar , nem provar me-
lhor. A prudência compo-
emfede [ciência , & experi-

ência : a fciencia eftà nos
Doutores,que a eftudão pe-

los livros : a experiência eltà

nos velhos, que a aprendem
peles annos. E porque eu

( diz David ) fem annos,&
fem livros eftixtandofó pe-

los Mandamétos foube mais
que os Doutores,^ mais que
os velhoSi efta foi a arte com
que me fiz ou Deos me fez

prudente ; 'Pridentem mefe •

cifitmandatotuo. Aílim , &
nada menos a nofTa Pruden-
tiíTima Rainha » como toda
afiiaapplicação, todoo íeu

eftudo , & todo o feu cuida-

do,fe empregava na obfer-

vancia perfeitiflima da Ley
Divina, efta foi a fegunda,&
melhor efcola, em que fem
annos,6c fem livros(fem an-
nos , porque tinha tão pou-
cos; & fem livros, porque fó
lia os Efpirituaes,& não os
Politicos ) pode chegar a

tão fubido grão de Prudên-
cia

; por ifío Santa, Sz por if-

fo também PrudentilLma*

ffa Senhora, i y
14 Huafò mulher lemos

em toda a Efcritura , laurea-

da com o titulo de Pruden-
tiífima,quefoi Abigail: E-\*\g

ratqtu tnulttr fmdentiffmia.
E com que prova a Eicritu-

ra eira fingular prudência dt
Abigail ? Parece que a prova
foi feita mairpara a Prudên-
cia da noíía Rainha, q ue pa-
ra a fua. Prova a Éícritura

fer Abigail Prudentiflima, fó
com dizer que David ( cuja
mulher foi ) fazia tanto cafo
de feus confelhos

, que em
certa occaiiáo,em que efta-

va mui empenhado , fò por*
que Abigail lhe aconfelhou
o contra»oy'6í lhe mCtèôW
matéria em efcmpolo : Non
erit tibi hoc m fmgultum , & Ibid-***

tnfcrttfulnm cordis : David
cedera do feu intento, & de
todos os que-o feguiáo, $c fe-

gu4raoccnfelho de Abigail.'

E mulher, de cujo confelho
razia tanto cafo hum Rey
tão prudente como David ,

que o antepunha ao parecer
feu,& de todos os feus,achou
a mcfma Éícritura Divina,
quenãoeráo neceflarios ou-
tros exemplos, nem outros
documentos para prova de

C fer
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fer Prudentiílimi : Eratçiie

mulier Hia pru4tntiffima. .-na

25 Quinto EíRey Rof-

fo Senhor eftiiftáflfcos eon-
felhos da Rainha , queeftà.

no Ceo , & os antepuzeííe a

todos, todos o fabemos. E
cerco , que não fei qual he
maior argumento de pru-

dência nelte cafo; feda pru-

dência do Rey, quetanto ef-

timava osconfelhosdaRu-
nha,fe da prudência da Rai-
nha,quetã o prudentes con-
felhosdava a EIRey. Mas
deixando indecifo elíe gran-

de problema. 5 como aio lia-

viaSUaMageftfeíde de antef>

pôr à todos òsôutrjs confe-

lho$ o cófelho dc quem jpú*
njeiro fe aconfelhava com
IP :os'í examinando cáo ef-

crupulofamente diante del-

ta o que havia de aconfelhar?

O imprudente aconfelhafej

comíigOjO prudente aconfe-

lhafe com os homens , o pru-

dentiíllmo aconfelhafe com
Deos. Aílim o fazia a Pru-

dentiífima Rainha : fó boa
confelheira 3 porque fó bem
açonfelhada. Adam perdeiirp

fej porque la aconfdhatirój

íua mulher accnfelhadapela

nas JSxefuò*.'

Serpente. E EIRey efteve

fempre feguro de femelhan-
te perigo, porquq aconfe-

lhava com a fua aconíelhada

por Deos, Por íílb em coda 1?

as matérias* grandes tomava
as ultim as refoluçoens cora

o feu confelho. Os dos ou-
tros Confelheiros neftes ca-

fos eráo para as confultas , o
da Ratnha.para os decretos,

2 6 Diz São Paulo, que
Dios não tem confelheiro : Rct„:

£{uis mim con/íharius ejus-u>+.

futí ? He dito notável , por -

que conda da Efcritura, que
Deos chamou muitas vezes

a confelhoos Anjos. Poisfe

Deos adíntttia os- Anjos aos

feusconíelhos, como diz S*

Paulo , que Deos não tem
confelheiro.? Porque falia o
Apoftok> dos confelhos de
Deos iera que ultimámejaçe

fedecreraoquehadefer. E
os confelhos de Deos , em
quefe tomíoas ultimas re-

foluçoens, fò fe fazem entre.

asPeflòas Divinas.- AíUrnfe*

compunha das Pe ficas foben

ranas fomente o fnpremo , Ôc

fecreto confelho dos nofToa

Principes ,em quedas ulti-

masdeliberaçoens ífi .a/Tenta-
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vão: ambos conferindo , a

Rainha aconfclhando , El-

Rey rcfolvendo. Nénhum
Rey de Portugal teve tal

Çonfelheiro da Puridade.

27 He famofa queftão

entre os Politicos ,fe os Reys
devem ter valido , ou não ?

E ambas as partes fe defen-

dem com fortifllmos argu-

mentos. Sò Sua M ageftade,

queDeos guarde, com feu

fingular juizo foube com-
pór,& concilia* eftá contro-

vertia. Seguia parte riegáí

eiva, porque riáúp <teve váli-

do, te íeguio juntamente a
affirmativte,porque teve va-

lida. Os Validos chamaofô

Primeiros Miniftfosr& por-

que fa^ Miniftros , não de-

vem fer validos. A Rainha
fim •, porquehe a primeira ^

es* vão heMiniftro. OMini-
ftro ^confelha como inf&

1 ior, aRainha como igual :o

Miniftro como quem ferve*

a Rainha como quem ama

:

o Miniftro como quem de-

penderaRainha íêm depena

denria" '.
, o .Miniftro como

quem pôde ter intereflès par-

ticulares , a Rainha como
quem cem hunvfó interefle

faSenhòra. ry

cominum, que hc o cio- Rey,.

& o do Reyno. Que havia

de fer do Reyno,& Fovo to-
do de Ifrael , & da meílma

Monarchia dos Perfas , ôc

Medos, fe depois de f»mu-
dos os decretos d' El Rey
AfTuero,não acudiííea Rai-

nha Efther f Mas porque a-

cudio tão cofiada, & oppur-

tunamente }Aman, que era o
traidor , foi crucificado,

Mardochéo, que era o leal

,

foi exaltado,& o Povo * que
eivava innocente , ficou li-

vre. Que feria outra vez do
meímo Povo* quando Ado-
nias por força de armas quiz

invadir a Coroa, qocainda

erades dozeTribus,fe a Rai -

nha Berfabè na mefma hora

da conjuração não atalhara

aquellajuina..? Mas fui tala

fua^prudencia, & induftria

,

qne excluído fem golpe dc
efpada Adonias, foi cí roadò

Salamão,o mais fabio de to-

dos os Rey$,& demais felice

governo. Tal vez pôde fal-

tarão Rey o calor , como 2

David nos últimos annos: 6t

tal vez pôde também fobe-

jar , como aomefmo David
na vingança intentada dc

C ij Jtía-
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N abil Carmello : íe falca o fazia o noíTo] fera confenfòi

cabr , fome.ua-o «a Rai- 6c ^approvaçâ > da Rainhai

nha Abizag ,;yjfe; fobejajk D<cla#enos efta politica eóf

modera-o a Rainha AbigaiL lfeftial,quem melhor que tôk

Ede que lhepreftou també dos a enceniéo. Para lofiiè

a Rainha Michol ? Ella foi a profeguir a vitoria centra os

q ae por arte tbc falvoaa vi* Gabaonítis, nio Co pedio ao

da das mios de feu pay Saulr S A que para Té , fetjão tam-

& quando ao Rey lhe nani bem à L ia : ^7/ cmtra Ga~
Ííodjavaíer feu grande va- htofMM)ue&fò&Lwiacd-

!

t\'

OU lhe valèo a prudência da; tra vM*** Atalm. Mla$; íe a.

Rúnha. Finalmente
:
a Pru- lofue para eítender o dia lhe

denciapintafe com hum ef- era fò neceffaria a luz do
pelho na mão :6c que efpe- SjL, para que faz a mefma.

lho miis purojuais claro, 6c petição , 6c requerimento à

mais fiel,queaquelle,ern que Lua ? Porque enterjdéo o
o mefmo Rey parece dous, grande Capitã ) dos exerci-

6c he hum : Érunt duom cot - tos de Deos , que hua AZçío
Genef. ne una ? táo grande,ôí táo nova como
'; -24

28 Como efpelrnsdos a^uella , não afazia o Rey
Reys , 6c das Rainhas,poz dos Planetas, fem coòfenlo,

Deos no Ceo hum Rey, que 6c approvação da Rainha,

he o Sol,6c huã Rainha, que Ao Sol pedio a luz para que

hea Lua. Aflam o dizem to- lha dèííe , à Lua para que o
das as letras fagradas, 6c pro> approvafle, 6c náo impedif-

fanas. E a que rim ? Para que k. E ifto que fó parece mo-
as Reys na terra imitem a- rahdade, he fundada em ra-

quelles exemplares do Ceo. záo muito verdadeira, 6c fo-

L quando a Rainha he tam lida. Porque feaLua tam-

prudentç,como a nofía,quer bem não pa/afle, confundir-

Deos, que nas matérias gran- fehia totalmente a harmonia

des,6c de importância , ne- dos Orbes celeítes, -5c a or-

hhúa coufa refoh:a,ou façaci dem,6c goveròo ;do Vniver-

Rey[como não refolvia,nem fo pereceria. Tanto importa.

para
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para o bem univerfal o con ; çâo,8c remédio por meyo da

fenfo,Sc uaião dos dous fu- luz, 8cbenrgnas influencias

premos Planetas : & tanco daquelle fegundo Planeta

cntendéolofuè^uelhenáo ecclypfado, que ]\ nos nam

baltava ter fó ao SdL , fe lhe hi de ilu.nur : Et Luna non J^J (

falcafie a Lui. /kw£/í [mm ! O mefmo

2 9 Qtr;mquizer(para Deos,que fez o dia, & a noi-

que cóchumos ette Difcur- te, ao tnba.nl de fua juftiça

fo ) quem quizer avaliar, Sc acrefcentou o da fua miferi-

pezar bem a per ii de Porta- cordia
,
pira que as c aufafc

galna falta difua táo pru- dos miferaveis, 8c affligid

dente,5ctío Santa Rainha > tiveííem appellaçáo , Sc re-»

confidere o que feria do mú- curfo. Ailim o tiveráo fem-

do.fe a LualhefaltaíTe : L«- pre[masjào não podem ter]

minare maiusM pratjfct diei, afíim o tiverão sépre tod js,

0tn
?J

lummare mimis , ut prtejfet na mifericordia,na piedade,
4 i6

noBi. O Sol fello Deos para na clemencia,8c na induftria

o dia.aLua paraa noite: & táoefficaz, 8c tão viva , de

fefalcandoaLua,anoitefof- quem ali i efti morta,

fe totalmente efcura , trifte, $o Vejáo agora, fe tem

ôc medo lha , como fe havia baftantes caufas de fentir , 6c

de viver ella ametide da vi- chorar, os quetalRiinha.ou

da l A Lua he o lume das tal Mãy perderão. Là diz a

trevas, a Lua o alivio das Efcntura ,que em Débora

triftezas,a Lua o refugio dos deu Deos húa máy *p feu

temores , a Lua a confolar Povo : Vonec fttrgeret D*-w;M
ção , 8c remédio de tudo o bora,furgent mata in IJraeL r

queoS 1 divertido a outro Os Reys de Portugal por

emisferi > náo pôde reme- confifíaó do mundo , não fò

cau;,ncmfuprir. Oh quan- faóReys, feoão Pays dos

tos trabalhos grandes,nío fó feus vailall^s. E p Wto que a

univerfaes,mas particulares, Providencia > &• B >ndad'e

náo fó públicos, mas fecre- Divina nos deixou hum tãò

tos tiveráo alivio , confoiar bom Pay,que por muitos an-

C iij *cs

i
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nos nos conferve

: quem ha- ficacia de razoens,nem com
verá,que náo chore a falta de
tio prudente , & piedofa

May , digna por tudo de
eterna memoria ,de eternas

faudades,& de eternas lagri-

mas ? Chore pois Portugal

,

chore o Brafií, chore em am-
bos os mundos toda a Mo

-

narchía. E quem haverá de
nós, fe tem ufo de razão,

que não chore olhando para
aquella fepultura ? vendo
cortada era flor aquella vi-

da , que pudéramos lograr

muitos annos i vendo debai-

xo da terra aquella podero-
fa interceflfora, que nos alcá-

çava os favores do Ceorven-
do aquelle Augtiítifikno

Nome , que trazíamos gra-

vado nos coraçoens, efcrito

em epitáfios: vendo emfim

a Serenifíima^ Maria de Por-
tugal morta alli,& fepultada:

Mirtua efl ibi Maria, &jèi
uulta. *

§• V.

31 Temos vifto na mor-
te de Sua Mageftade as gra-

des caufas, que tem a nofla

dor de chorar,pofto que não
ponderadas cojn aquella ef-

aquella energia de affe&os,
nem com a profundidade de
íêntimentoSjque merecia ta-

manha perda. Seguefenefte
fegundoDifcurfo,ou nefta
fegunda parte delle ,ver os
effeitos também grandes,
que deixou a mefma morte*
à noíTa confolaçáo para en-
xugar as lagrimas. Agora
quizera Eu, queem todo ef-

te theatroíe voltara a fcena :

que os lutos trocaíTem as ca-
resvque as caveiras fe reve-
ftiflem de vida , que os cii

preftes fe reproduziflem em
palmas, que os epitatios fe
convertcíTem em pane^yri-
cos,& que as luzes runeftas
deha pirâmide fe mudafiem
em luminárias de acção de
graças

5 porque os que atè-
^ui forão eftragos,& defpo-
jos, agora feráó trofeos , èc

triumfos,náo de outro,fenâo
damefma morte. Corramos
a Cortini aos fccretos da
Providencia Divina, defcu-
brafeoquc eftava encuber*
to,& vejamos no que vimos
o que náo viamos.

3 2 Deíde o dia em que
a-Rainha nofla Senhora-cn^

trctu
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trouem Portugal, aréo dia,

cm que pardo para o Ceo,
as coufas de maior vuito,que
fuccedérâo em todo aquelle
tempo, fòráotres Matrimó-
nios notáveis. Hum matri-
monio nullo,hum matrimo-
nio contratado, hum matri-
monio confummado.O ma-
trimonio nulio, foi o do -Se*
nhorReyDom Affonfoy q
eftà em gloria

} o matrimo-
nio contratado,foi o da Al-
teza Real de Saboya

, que
não teve effeito ; o matri-

monio confummado, foi o
d' EIRcy nofibSenhotj que
muitos annos viva. N o prú
meinycfteve o Reynoenga-
nado,nofegundoelteve ar-

nfcado, no terceiro eíleve

defconfíado. EDeos, que
unto ama a Portugal,como
desfez efte engano , como
acodio a efte perigo , & co-
mo confiou efta deiconfian-

ça ? Bemdita íeja para fem-
pre fua bondade

i Allim co-

mo os matrimónios foram
tres,aflim os remediou com
tres di vorcios, O primeiro
«Jivorcio no matrimonio
nullo/ello o defengano : o
íegundo divorcio no matr>

lojfa Senhora. 23
monio contratado , fello a
enfermidade : o terceiro di-
vorciono matrimonio con-
fummado, fello a morte. E
que bens,on utilidades para
Portugal tirou a Providen-
cia Divina deíles tres divor-
cios.'' Os tres maiores bens,

& as tres maiores utilidades,

que podiamos dezejar, &as
que mais haviamos mifter,

& agora fe conhecem.O pri-

meiro divorcio deunoshúa
Princefa herdeira doReyno;
o fegundo divorcio livrou -

nos de Principes eftrangei-
ros : o terceiro divorcio ha-
bilirounos para ter Principes
naturaes na baronia dosReys
Portuguezes. Vejâo agora a
noíTador,8c as nolTas lagri-

mas, fe tem grandes motivos
para fe enxugarem.

S VI.

33 O fruto do primeiro
divorcio,que foi a Princefa
herdeira do Reyno , & tal

Princefa-, aífim he também o
primeiro,& mais vivo moti-
vo da noífa confolação.Por-
que? Porqueem Sua Alteza
temos-outra vez viva a Rai-

nha,
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Sermão t

nha nona Senhora,nâo como
refufeitada , mas como não

morca. A propofiçáo parece

paradoxa > mas nâo he me-

nos ,^ do mefmo Autor da

vida , & da morte : Mortuus

+ mortuus : JitmUmmim reli*

quitfibipojtfe. Quer dizer.

Morréoo pay ,&quaíi não

he morto, porque deixou

depois de fy outro femelhá-

te a fy. De maneira,que quá-

doo filho, que fuccede ao

pay,he femelhante a elle,en-

tre a vida do pay morto, & a

vida do filho vivo , naõ ha

jdirTerenca mais .que htm
quaíi : ct qttefi non eft mor-

tuus. Se quando a Rainha
noífa Senhora fe foi para o

Ceo, nos não deixara, ou fe

paô deixara em Sua Alteza,

rerdadeiramente feria mor-

ta. Mas como nos deixcu>&

fe deixou em hum oiiginal

râo vivo de fymefma., a fua

morte naõ foi morte, lenam

quafi morte: Et quafirwnefi

martua }
porque vive na Fi-

lha femelhantea fy, que nos

deixou depois de fy : Swi-
lan €mriftbt rçbqurtfofi [è.

34, He tdà certa elia có-

is Exéquias

fequencia > que fe neíra fe-

gunda vida de Sua Mage-
itade pode ra haver aIgúa du-

vida j nâo eftavaa difficul-

dade na v ida da Mãy , fenão

na íemelharça da Filha. A
exceiçto parece efeura, mas
a razão he muito clara. Por-

que o que he único naótem
primeiro antes de íy nem fe-

gundo depí is de fy. E lendo

a Rainha noíía Sen hora hum
fugeito foleraní tão lirgu-

lar,& único em tudo* fegue-

fe,quequem não tev e leme-

lhantea fy, não podia dei-

xar femel hante depois de fy:

Simtkmfibifoftfe. Aflim he,

011 aíllni havia de ler , fe

Deos não renovara em Por-

tugal húa maravilha,que fó

fez no principio do mundo.
No pri n ci pio domundo an-

tes de haver Eva > Adam não
tinha femelhantea íy ; Nwt

Cttufm

invemebatur fmúis ejus. Eu»-
que fez Deos, para queA-
dam,que não tinha fcmelhâ-

te a fy , tivefle femelhante ?

Dividioomefmo Adam em
duas partes ,ou em duas pef-

f as,& tirandolhe do lado

,

& de fuas próprias entra-

nhas a Eva , por eíte modo.
ma-
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maravilhofo fez, que o que femelhante, a quem naó ti-

naõ tinha femelhante a fy,

tivefíe femelhante a fy : Fa~

tfid.iZ
stamus &fimtlem fibi.

35 Daqui ie infere em
ílngular exceilencia de Eva,

que fe Adam naó tinha íe-

melhãte entre todas as crea-

turas,tambem Eva entre to-

das ellas naõ tinha feme-

lhante. E aflimfouNaquel-
le tempo jâeftavaó creadas

no mundo todas aquellas

elegâncias da natureza , que
naõ fó íàó as fernelhançasda

fermofura , fenaó os encare-

cimentos delia. Nos Pra-

dos jà havia as roías , 6c as

açucenas : nas Mirasjà havia

osrubins, 6c os diamantes;

nas conchas jà havia as pé-

rolas^ os aljôfares : no Ceo
jà havia o Sol, 6c as Eítrel-

las. Naó faõ eíks os maiores

encarecimentos da fermoíu-

ra ? Sim. Pois aiTim como
entre todas eílas bellifíimas

creaturas, nem juntas , nem
divididas , ic achava íeme-
lhante a Adão $ afíim entre

todas 'dias fe naõ podia a-

char femelhante a . Eva. A
conclufaõ he manifeftajpor-

queEva,foi feita parati:

nha femelhante : 6c quem he
femelhante a quem naó tem
femelhante, naõ pôde ter ib-

melhante. Tal he heje cm
Portugal a Filha única da-
quella Máy também única.

Taó unica,6cfem femelban-

te,húa,6c outra, que quando
para todas as outras fermo-
íuras fobejavaó os encareci-

mentos, fo para a fua fe na6
achavaó as femelhanças :

A on inveniebaturfimilis ejus.

Olhe là de lima a unicaMãy,
6c naó achará em toda a ter-

ra outra íemelhante a íy,íe-

naó a única Filha , que dei-

xou depois de fy : 6c por iC-

fo taó viva nella depois da
morte,como fe naõ morréra.

36 Querendo Iofeph, que
Benjamin ficafle no Fgypto,
replicarão cs irmaõs, peuin-
do,que o deixafíe tornar: ôc

allegaraó para iíTo , que era
rilho único , & qi eíiamáy
naó tinha outro : Ifjutnfo-

lar» habet materfua. A máy
de Be njamín era Rachel y 8c

Rachel havia muitos annos?
que era morta. Pois fe era

roorta,cc >mo fuppoem os ir-

mãos ,6c dizem,que era viva»

D Por-

20.
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Porque ainda que era morta no fegwndo divorcio, foi li-

em fy , vivia no mefmo fi-

lho, que morrendo deixara

depois de fy. Era Rachel
míy,8cera morta:como mãy
tinhaem Benjamin o filho,

& com) morta confervava

em B íajamin a vida. Ailim
fe conferva viva na única I-

fabel a única Maria. Viva na

pe(Toa,viva na gentileza, vi-

va na Mageftade , viva no

juizj,viva na difcriçaó, viva

na piedade para com Deos

,

viva* no agrado para com os

iCor.
6. 10,

vrarnos Deos por efte meyo
de Principjs eftrangeiros.

Hum Princepe eftrangeiro,

de raó foberanas prendas co-

mo o defpofado, bem pode-
rá fer noífo Rey

;
mas vai

grande differença, de fer

noífo Rey, ou fer Rey nofíb.

Aquelle Povo, a quem Deos
chamava feu , & amava fo-

bre todos, deulhe por Ley ,

que naó pudeííe fazer Rey,
homem que naó foíTeda fui

naçaò: Non poteris alímits

vaífallos, viva em fim era to- gentis homincm Regemface-
dasas perfeiçocns,&virtu- re>qumonfit frater tuus. E
des verdadeiramente Reaes.

Havendo pois Deos feito

taó grande mercê a Portu-

gal,que nos deu a noiraroef-

ma Rainhaem duas vidas
;

antes temos razaó de nos

alegrar, quede nosentrifte-

cer. E fea fua morte naò fi i

jnorte,fenaòquali morte: t

quafi non ejt mofina : reípon-

da quando muito ao quaíi

da morte hum quafi da tri-

fteza: Quafi triftes>femper au-

temgaudentes.

S. vir.

37 O fegundo motivo
danoíía LÓLlaçaó fundado

naó fo poz Deos elta Ley ao

Povo, fenaó também a fy

mefmo: prometendolhe>que

naó elegeria Rey de outra

naçaõ, fenaó da fua ; Quem
Demmus Deus tuus elegerit

àe numero fratrum tuorum.

Afiimofcz na eleiçam de
Saul,de David,dejehu,& de
todos os que mandou ungir

por Reys. He verdade , que
tal vez o Princepe eftranho

pode fer dotado de melhores

partes ,& de maiores virtu-

des,que a próprio : mas ain-

da notai cafo antes querem
os homens o próprio menos

bom,



da Rainha Noffa Senhora. 2ybom,que o eftranho melhor. Deos ncftecafo ? Maiorma-

Pfalm

Ouvi o maior exemplo,ou o
maior encarecimento

, que
nem imaginar fe podia nefta

matéria.

38 A ntes de o Povo de
IfruelterReys , Deos era o
Rey que os governava : Tu
es ipje Rex meãs , & Deus
metts,qm mandas jàlutesla-

€ob. Enefte meinio tempo,

q reíblvéraó entre fy aquel
lcs homens ? Duas couías

,

naó íó notáveis , mas eítu-

pendas. A primeira,que naÓ
queriaó a Deos por Rey:
ÍSlon te abjecerunt ,fedme,ne
reguemJ*per eos. A íegunda,

que pediruó Rey.hr mem dá
fua naçaó , cc mo tinhaõ as

demais: Conflitue nobis Re-
gem > ficut mivttj*. habent

naúones.Yois hum Povo,que
tem a Deos por Rey , antes

quer hum Rey homem
, que

hum Rey Deos r Cc m tanto

que foíTeda lua naçaó, fim :

c ue talhe o impeto natural

ravilha/ Naó mequeré por
Rey fendo Deos? Pois eu me
farei homem da fua meíma
naçaó :6c ermo eu for Rey
da íuamtfma naçaó : Áatus
Rex ludaorum : todos os que
entaó me conhecerem , da-
ráóofangue,& a vida per
mim : & quando no fim me
conhecerem os demais, fa-

raó o me/mo. Aílim foi , &
aflim ha de fer. Finalmente,
finalando Deos ao mefmo
Povo o tempoem que fe ha-
v ia de acabar ofeuReyno,o
final qi:e lhe deu,foi que en-
tão fe acabaria , quando o
Scetro de Ifrael paflafTe

mãos de Princepe eftrangei*

ro.

39 Poisfeifto hea(Tim,8c

provado com tantrs docu-
mentos humanos & divinos,

corno íè refolvéo Pt frugal a

admitir Princepe eflrangei-

ro i He certo, que a reíolu-

çaõ fei tomada crm grandeA — W T *-V'* iV«('MMM V\ III ' V
do dezejo humano. Antes juízo, & prudentiflimocon-
quizeraõ hum Rey hemem , felho; porque naó fci volun-
com tanto que folie da fua taria, fenaó forçofa. N aõ ele-

nacaÓ,que írumRey , que gemos a fugeiçaó de Prin*
naó era da fua naçaó

, ainda cepe efrrangeiro como me-
quefofleDeos. £ que fe? Jhor, nem como bem , fenam

. D ij como

i 1
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com i mal ncceflàrio. O be , foens,com que Portugal fo-

& o melhor, era ter Princepe

herdeiro varaõ. Efles toraõ

fempre osdezejos, 6c anciãs

da mefma Rainha ,
&aefle

fim fe ordenavaó tantas ora-

çoens, tantos facrirlcios, &
tantas efmolas, tantas roma-

rias,tantas novenas,& tantos

votos feus,& de todo o Rey-

no. Mas como D#^»s nos naó

ouvifleySi a defefperaçaó de

filho fe confirmafle,foi for-

ça acodir ao remedio da fuc-

ceflaóReal, naò como que-

riam >s.fenaôcomo era poí-

íivel muito ao noffo pefar.

40 Nem encontrão a

verdade deite pefar , asde-

mx)n(lraçoens de alegria taó

» ? Ordinárias, que vimos

p ic fepjr fora eraó ale-

g ur dentro eraó triltes,

& iaitimofas. Naõ havia co-

ração verdadeiramente Por-

tuguez,queno fecreto nam

choraííe.ôc no publico nam
engulúfeas lagrimas,lamen-

tando rodos com leremias :

liareditas twftra verfa ejt ad

Thtn. alienos , dormis noftra ad ex-

iramos.. Aquellas feitas , a-

quelles repiques , aquellas

luminárias , aquellas procif-

-w — # — ^ \^

lemnizou os defpoforios : a-

quellas gallas,aquelles thea-

tros, aquellas fabricas tri-

umfaes, que eftavaõ preve-

nidas para o recebimento,

que cuidais, os de perto, &
os de longe, que eraó ? Con-

fideradaa foberana grande-

za de hum,& outro defpofa-

do,apenas igualavaó a digni-

dade das vodas : & para os

entremos de amor, com que

Portugal, eftima, venera, &
quafud jlátra a faa Prince-

fa , ainda lhe p ireciaõ muito

menos. ConfiJerado porém

ifto mefmo como reparo da

Coroa na fubftituiçam de

Princepee firangeiro , tudo

era o contrariodo que pare

.

cia. As galas eraó lutos,as fa-

bricas eraó ruinaS , os thea-

troseraõ túmulos , os repi-

qu< -raóimaes ,
asprocif-

Cy as luminárias, eram

enterros > porque o tronco,

& baronia dos ReysPortu-

guezes continuada por tan-

tos feculos, aDLi fe íepultava

para fempre.

41 Mas em quanto os

confdhos da terra fe accom-

modavaô aelle mal neceíTa-

lÍOi



dáR* .aNoffaSmhora. 29

rio j noa confelhos do 1Q »6 cm todo o mundo : ôc

fc cftava decretando , que como haviaó de caber em

iuõ fofle nco> an^ncín fof- Lisboa, & fe haviaó de con-

fe maí, fenao obem, 6c ma- fervarem paz hum Princepe

iorbemdoReyno.Coraoes eftrangeiro genro, 6c hum

annos <ia Ramha promeriao Rey natural fogro , que faò

larga rida, & Deos tinha de- os parentefcos mais perigo-

cretado de a cortar no meyo fos,6c em o^ue menos fe con-

delles : a fuppofiçaó da fua ferva a uníaô.

vida por húa parte, 6c a pre~ 4.2 Deixo os exemplos

vifaó da fua morte por ou- da Efcritura, porque faó em

tra,eraó as duas caufas en- fugeitos de inferior krar-

. v .toadas, porque os confe chia i mas vejafe Lisboa cm

lhesdo Ceo fe naó confor- Roma comoem elpelho , 6c

xnavaõ com os da terra. Os no fucceffo,* parentefeo de

da terra inftftiaõ em eftei Cefar com Pompeo recc

tuar o cafamerito, 0$ do Ceo, nheça o feu perigo. Pompeo

fó tratava^à& o*(torvar, 6c Magno era genro de luiio

desfazer. E que feria de nós. Ceíar, 6c Cefar (ogro de

fefe naô desnzexa Pompeo : 6c qvtea fc*aíiias

riadenós,toi diflèncoensdeftasdu? r

fe naô desfizera ? Coníide- des cabeç&j , 6c por

remos o que feria dc Portu- fas ? Lucano o diflè

gal no eftado prefente com derou exccilenun , Luam
-

•hum Princepe <*p ' j quemquam jatnjet^ JejtM.u

jurado, 6c hum Re *al Léejkrve prwrm^Of^s-ve

coroado , ambos nai.*efma parem. Cefar, que a^j£*
Corte. Irmaós eraó lacob, o Imperio,nam podia (Ôirtr

&Efau,&naócouberaõ no rerfe menor que Pompéo:

ventre da mefma máy ; Ir- Cdfirve ffmm. P* mpeo,

maós eraó Rómulo, 6: Re- que o íuftentava,nam podia

too>& naó couberaó na mef- fofrer,qi.e Cefar lhe fie
ma Cidade s Irmaós eram igual : Fornpeysve farm. E
CainA Abel, 6i naó coube- defta mal fofrida ddigual-

D ui aade
m *
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dade fe otigi&áfaóW-^--
goftos, dos defgortctf í|rfafe<£*

wòasdifcordias, dasdifdofJ

dias as parcialidades , das*

parcialidades a d;,ifaò de :

Roma, & dadiriikô as guer-

ras mais que civis: B'lla per

Emathws pltísquam civilíà

campos. Rtles faa os pcr{£õs}

&os trabalhos, de qtisBy *s

n^s livrou poç meiíixd» [k

v*rciodo mitrim'inir> çon-

mtado
j

Jtiftaíiài

'.--.dade;

"peraHa

a e^evrr

andojuntam;

s ao mefmo

nem
:

l l »vm íe vio, que
.idade foi traçtdi\

iflâ* Provideju

prirt . s .
,

«ís mòrrh^ii
vida , &; ref«if » a lana* mor-:

redaRafiiíun ííi Senh ra

quera hcui
bem pí^dia o

lhos legítimos

gitima mui ii<

AlUm ospevq

Agar, vi^endí

f)s*teve Iacof
i

Rachel. ^
Chrilto.

-

fupremc

p u ríh

:tceiro di.or-

andgflrjf^ein

Poi .;umia

,

laridu ter fi-

vivendo a le*

infecunda.

Abraham cro

ií\\ i—ia viv^tti

í «ideoois atie
'

.li» r, como
jtf&fe; rcvo>

ou"aó, &>reh

r?«àLii0 à un ir

ít/erornuj ~ llitjaturai fi>

ipe tant^«c3&t , ^y**«diat dt*
lOfl^o p Prince- defeito, íuprindo as fegun-

I teve fauded I ara -dis voias a.iafecundiclade

a da.s p/tmeirasp bE efte lie o
v ' 3- defefperaç*o

•p* eixott à éfperança

prcic^paíTandcifedo talav-

mo Real ao tumulo. >

44 Naquelia Pedra, que
ferida da vara reftaurou a ef-

teril idade das fòntes^deixar

mos aiegorizado a EIRey
Dom Pedro noílb Senhor.

4J
! O *erceiro>6í ultimo E como o& golpes foram

dous,

^ a* graças , &
& digamos da*

! '«-m! Jade*, o que
>diííc (k dt* Lazaro ;

.jcdpregloria, Deijtt

tkrpsr eam.

£ VIII.

Oíerceiro36c ultimo



d' ElEU
fegúdo g
te da Raia,,

fucvííaõ.

*^Í(K \Quantoau

t
jcm irmgin

«-a, que a r*

mad-ÊlRcy lO

tendo trcs filhos

vieffe-aflcDtar' n&r

uhimo.^iMasos K
tos namfoosfaz *
fenam também a m
gerarão faz os PnaKy
tos, dandolhco primeiro u
garentre jds y* >s ú a morte

<ws>l



11 B IV fc

or.dcpóis do
Vlrmãos-j porque

v;Proleem hum f6

nftuim fó fio. Lo-

hc o cempo,em que
.«de olhar,6r ver : Et

,>prfi úttenuâta ego refpi-

tam^ó' vtdtbo i E que ne
lanDeosoo1 -ar,6co ver?

mo



lho varão,

Donec fterihs

tnos. De forte,

& ver de Deos, nc
fohum, fenáo m
varoens> &fb Deos
fez, quâdo fó ouvio a quem
lhe difie : St refpicfem *vidp

ris : muito ramot razaó , ôc



. hei do
K;hrifto ca-

^rXhrifto naf.

,tLbro , -\ nofía

rei) c#i Dezem-
>. v^. ai^» at >s vinte& fín-

a noffajRacvá. aos vinte

fexc i dia eai v^ue foi rece-

bida
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